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JVóM qne tamto gracejamos com a saa Indlrldoalldade política, emudece­
mos peraate a perda de t io  lllnstre JsrBallsta e larramos sobre a sua campa o 
testemuulio slucero do nosso grande pezar.
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Chega a parecer impossível qne ainda haja alguém Q esta 
paiz que não tenha feito, pelo menos, uma morte para con* 
quietar a ventura de uns tempos de cadeia. E’ que a publicidade 
em P o rtu g a l,^ z a r  dos 30:000 leitores do Diario de Noti­
cia» e dos 35:000 do Diario Popvlar, ainda não chega para tor­
nar conhecidos de todos os factos que mais lhes interessam.

Muita gente, que ainda pela cartilha antiga, imagina 
que uma cadeia é um local horroroso, onde todos os encarce­
rados são míseros, chegando a inspirar dó apezar dos seus cri­
mes; onde os carcereiros e guardas usam chicotes de tres per­
nas nunca ausentes do sangue dos presos; onde os ratos e as 
aranhas são os companheiros do desditoso; onde o sol não en­
tra e 0 pão negro e a classica bilha de agua são o avaro sus­
tento do encarcerado.

Isso foi no tempo dos romances da Bastilha, da Torre de 
Londres, e da Torre de 8. Julião, tempo de fusillsmo e de 
àtraso, em que um preso era como um animal bravio, condem* 
nado á ezclusão perpetua da sociedade a que pertencia, como 
que um membro amputado e lançado á valia.

Hoje 0 caso muda de figura, graças aos adiantamentos 
modernos, e como modelo n ’esses progressos temos a cadeia 
do Limoeiro a dar exemplo á Europa. A lí o preso já não é 
um numero, é um homem e um pandego. Já não leva chico­
tadas dos guardas, mas esfaqueia-os; não é sequestrado á socie­
dade, dão-lhe boa companhia lá dentro e deiiam-no communicar 
com as pessoas das suas relações, das qiiaes recebem geropigas, 
ficas, punhaes, e outros mimos para entretenimento dos seus 
ocios; não enlouquece no isolamento de uma celta; joga a 
pedida e o pacau. com os seus companheiros; exerciia-se no 
jogo da naval.ia; aprende com os m iis eiperimsntados a fu­
gir da policia, á esconder um roubo, a responder ao juiz, a

furtar um relogio; não é condemnado á inactividade, pelo con­
trario dediea-$e ao commercio de guardar roubos; exerce a 
industria de fabricar assignataras fulsas, cultiva as artes do 
desenho fazendo pleno das casas que devem ser assaltadas, 
entrega-se aos omcios de mão calosa fabricando chaves e ga- 
suas; não come pão negro nem bebe pela bilha de barro, mas 
tem bom quarto, e boa camase tiver dinheiro para os pagar, 
e até lhe consentem que para se distrahir toque marimbas.

E ha ainda quem diga que no nosso paiz faltam escolas 
proflssionaes! Que mais completa e acabada a querem do que 
a do Limoeiro? Haverá preso tão rude ou tão falto de vocação 
que ao fim de meia duzia de dias não saia da cadeia de Lis­
boa um perfeito maiandriai, capaz de se apresentar em qual­
quer parte sem que envergonhe os seus hábeis professores? 
Querem uma facada dada com todas as regras, um lenço bem 
empalmado, uma porta arrombada d'uma só vez, um molde 
bem tirado a uma fechadura? E’ pedir por bocca e ir buscar 
um artista ao Limoeiro, como quem vae W scar uma creada ã 
Misericórdia.

' O que é innegavel é que lá dentro do Limoeiro aprende- 
ae muito e passa-se muito bem. Ha sujeito que não póde pas­
sar tres dias ao ar livre, tantas são as distracçòes que se go­
zam n’aquelle oásis penal, e por isso aproveita a primeira oc- 
casiio de põr umas tripas ao sol para poier voltar para a sua 
Cintra. Lá recebem-no de braços abertos.

Se ainda ha alguém no paiz qne não tenha ido parar ao 
Limoeiro, é porque realmente se tem generalísado pouco o 
gosto por dar uma facada e passar uns mezes em agradavel 
convivência.

D. Fafio.

!N'eptuzi09 o doce

Abrindo os largos diques do Alviella, 
Neptuno prometteu aos lisboetas 
Fazer-lhes collossal, ulil barrella 
Desde as unhas dos pés 'té as caretas!
O alfacinha agradece acçào tão bella.
Manda repicar sinos esiíietss,
Coufiado era que muito certo fosse 
O que disse Neptuno, o d’agua dqce.

Mas Neptuno intrujou; fecha as torneiras 
Dos seus grandes deposites das aguas 
Para que desde as lojas á$ trapeiras 
Foss# a negra secura egual ás maguas:
Agua falta aos bombeiros, ás sopeiras;
Arde o povinho nas roais duras fragoas 
E co'a Imgua de fóra corre a esmo 
Sentindo os seus pulmões como um torresmo.

O cheiro dos esgotos se requinta.
Surgem febres, bexigas, o diabo,
E vão á laia d'osga, aos vinte e aos trinta. 
Os lisboetas espichando o rabo:
O coveiro já pensa em comprar quinta,
De arrobas de quinino se da cabo;
E médicos, janotas e parranas,
Cançados 'slão de receitar tízanas.

Mas acode de Tui o filho honrado 
No hombro erguendo o salvador barril,
E, entoando uro ati todo afiautado,
Cura promette ao nosso ardor febril.
Eu te saudo, ó servo dedicado.
Que em Lisboa tiveste o teu BrazU 
N’essas eras saudosas em que o espeto 
Nos mostrava 0 Neptuno do Loretoi

Lastimo-te, Neptuno do Alviella,
Pois depois de duríssimas fadigas.
Não consegues vencer a empresa bella 
De que se ufana o bom Zuom de Biga»: 
Serás uro sabío a dar á tarameila,
Um portento nas rabulas cantigas...
Mas n'isto de tirar á gente a sede 
Podes limpar a mão a uma parede.
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Bargossi, fendendo os a;ei, 
Transpondo velloz 0 espaço 
Como 0 dardo, como a seta, 
Tem azas nos calcanhares, 
Fatenleia os musc'los d'aço, 
E as pernas rijas de athleta.

A cidade em peso apptaode-o 
Desde 0 director da a l^ d e g a  
Ao reles fiscal do imposto; 
C^sodo a coisa cheira t  gáudio, 
Quando a coisa cheira a grandeza 
Sempre 0 poro esli disposto - ■ .

E elle avança, corre, rda,
Na andadura sempre certa, 
Girando como um sarilho.
E ao vel-o toda Lisboa 
Exclama de boca aberta; 
— Mas que soberbo andarilho I

Eufrazia 0 nari2 lhe gaba,
O lhe exalta Sopbia 
E Mgísmunda 0 toitiço;
E Eufemia a pensar se baba 
No prazer que sentiria 
Se elle fóra 0 seu derriço ■ - -

r

Úfsula as mãos lhe encarece, 
Bertha, 0 nariz regular,
Elisa a apparencia bella 
E Claudia diz que entontece 
E que se deixa agarrar 
Se elle correr atraz d'ella!

Gaba-lhe Ambrasio a coragem. 
Gaba-lbe a força Gervasio 
B Amancio 1 graça superna 
E um marquez de alta linhagem 
Dia, piaeaodo 0 olbo gizeo:
—  Sim, senhor! tem bda perna!

PiN.

V l A Ç i i O  I ! V T E R ! l l A C I O I V A L

T -

Um mancebo, que não ri, faz presente d um 
caminho de ferro a D . ^fanola e passeia de ve­
locípede cm Algés.

Um concorrente a Bargossi.

■OROLOGO DE EL-REI UIPARiRI

Surgiram pensares novos. 
Tornam-se os tempos bicudM ... 
E já ninguém leva os povos 
Como carneiros lanziidosl 
Agora são bravos toiros. 
Conhecem a praça e 0 jo g o ... 
Precisam sentir nos coiros 
Duras garrochas de fo g o !...
Isto amarellece 0 rosto.
Traz a mostarda aos narizes - ■ .
E atá faz perder 0 gosto 
De ir á caça das perdizes!

'Àt$<tlUKÍi> de dôre* de eólica

r ♦  l i '
4;

A cobra me devora 
Como se eu fosse um jagodee - 
Valha-me Nossa .Senhora!
Pae do céo, vA se me acodes I

^Abafada com <u dóree,/

Morro! de suspiros prodigo, 
Esticarei 0 pernil-. - 
Sem deixar completo 0 codigo 
Das minhas leis de funil! - -.

Quero fazer testamento 
E escrevel-o em papel pardo, 
Embora n'este momento 
Ue saia torto 0 bastardo.

—  Deixo a c’rda a qualquer sobho 
Japonez, turco ou gailego.
Que a saiba livrar do opprobno 
De entrar em casas de prego: 
Deixo 0 roeu manto de arminhas 
A quem prometta ao deus Bacebo 
Não limpar n'elle os focinhos 
Depois ae tomar tabaco:
Deixo um adeus a este mundo. 
Outro adeus ao Antonio Vígas,
A’ rainha um ai profundo 
E ao meu povo —  duas figas.

/X!ae eobre a tetUt; apanha um bom carólo, 
E  morre como 0 cão que enguiiu boioj
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